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cheia de graça, Nossa Senhora”,  
A abertura oficial teve a  tradi-
cional Procissão da  Bandeira, 
que partiu do Parque da Maca-
xeira. O percurso de pouco mais 
de dois quilômetros reuniu fiéis 
de diversos locais do Grande 
Recife, que su-
biram em di-
reção ao San-
tuário. 

Este ano, o 
tema escolhi-
do foi “Com o 
olhar voltado 
à Imaculada, reacendemos a 
chama da esperança” e resume 
o ambiente que já se percebe en-
tre moradores, romeiros e visi-
tantes. O Morro sempre foi es-
paço de fé, mas também de per-
tencimento e um lugar onde a 
religiosidade se mistura ao co-

tidiano do bairro, às histórias 
das famílias e às tradições que 
passam de geração em geração.

Maria Rosa, de 79 anos, cres-
ceu no Morro da Conceição e diz 
ser devota da Santa desde crian-
ça por conta da tradição e fé que 

recebeu dos 
pais pelo con-
tato frequen-
te.  “Quando 
a gente preci-
sa de alguma 
coisa, se agar-
ra com fé, pe-

de com fé, e alcança. Nossa Se-
nhora da Conceição atuou mui-
to na minha vida quando per-
di meu marido e minha mãe. 
Eu sempre venho para a festa 
e em todos os domingos estou 
no santuário renovando a fé”, 
conta Maria Rosa.

Festa do Morro começa 
com tradicional procissão
O Morro da Conceição se veste de azul e branco para receber os devotos de Nossa 
Senhora na 121ª edição do tradicional evento religioso que reúne milhões 

Após polêmica, nova 
pista será inaugurada

JAQUEIRA

A expectativa para este 
ano é que cerca de 2,5 
milhões de devotos 
compareçam ao Morro até 
o dia 8 de dezembro

RAFAEL VIEIRA/DP FOTO

O formato permite a prática de novas modalidades

CRISLY VIANA/DP FOTO

Os fiéis fizeram questão de participar da abertura

16 Recife, 29 e 30 de novembro de 2025 Vi d a  U r b a n a D I A R I O de P E R NA M B UC O  

CURTA[
MORADIA

Novo habitacional será construído na Imbiribeira
A Prefeitura do Recife publicou, 
na última quinta-feira (27), o edi-
tal de licitação para a constru-
ção de um novo conjunto habi-
tacional no bairro da Imbiribei-
ra. O projeto, financiado pelo 
ProMorar, custará R$ 20,3 mi-
lhões e será destinado a famí-

lias em situação de vulnerabili-
dade socioambiental.
O empreendimento terá 80 apar-
tamentos e capacidade para 
abrigar cerca de 280 pessoas. 
Na mesma região, a gestão mu-
nicipal executa dois conjuntos 
na Comunidade do Bem, soman-

do 336 unidades habitacionais.
Localizado na rua Paris, próxi-
mo à comunidade Dancing Days, 
o edifício terá cinco pavimentos 
(térreo e quatro andares). Os 
apartamentos terão diferentes 
tipologias, chegando a 58 m². O 
terreno possui 2,1 mil m².

A D E L M O  L U C E N A

O 
azul e o branco já co-
meçam a tomar conta 
das ladeiras do Morro 

da Conceição. Começou, na sex-
ta-feira (28), a 121ª edição da Fes-
ta do Morro, período em que a 
Zona Norte do Recife se trans-
forma em destino para quem 
cultiva a devoção à Imaculada. 
Durante 11 dias, até 8 de dezem-
bro, feriado municipal, o san-
tuário deve receber um fluxo 
de cerca de 2,5 milhões de pes-
soas em romaria, pagamento 
de promessas, pedidos e agra-
decimentos.

“Eu tive a graça de participar 
da celebração da restauração 
da imagem de Nossa Senhora 
da Conceição neste santuário, 
e posso testemunhar que todo 
aquele que olha para o alto, pa-
ra a Mãe de Deus, encontra um 
silêncio amoroso, cheio de bên-
çãos, estendendo sobre nós o seu 
manto protetor. Quantas gera-
ções já subiram este Morro com 
lágrimas nos olhos, com súpli-
cas no coração, com velas nas 
mãos e esperança na alma”, dis-
se o bispo assistente da Arqui-
diocese de Olinda e Recife, Dom 
Josivaldo José Bezerra.

Ele ainda completou; “E hoje, 
nós, como povo, peregrinos e de-
votos, nos colocamos novamen-
te aos pés da Imaculada Concei-
ção para abrir mais uma festa, 
renovar a fé e receber Jesus por 
meio das mãos daquela que é 

M A R Í L I A  PA R E N T E

Uma nova pista de espor-
tes sobre rodas será inaugu-
rada no Parque da Jaqueira, 
na Zona Norte do Recife nes-
te sábado (29). A apresenta-
ção do equipamento aconte-
ce após sua polêmica instala-
ção no lugar da antiga pista 
de caminhada por obstáculos, 
que contava com grande ade-
são dos idosos que frequenta-
vam o parque.

“Eu gostava muito de subir 
e descer as escadinhas. É um 
exercício recomendado para a 
circulação e acho que vai fa-
zer falta. Acho que pensaram 
mais nos jovens, os idosos fi-
caram mais esquecidos”, co-
menta a aposentada Ana Ali-
ce Dourado, de 64 anos, que 
costuma frequentar o parque 
para fazer suas caminhadas.

Já o estudante Wanderson 
Santos, de 25 anos, utiliza o 
parque para passeio e práti-

ca de musculação, em uma 
área de academia instalada 
ao lado da nova pista. Duran-
te a prática dos exercícios, ele 
observa a novidade com des-
confiança. “Eu acho que era 
melhor antes, porque ficava 
mais arborizado. Ainda não 
entendi muito bem para que 
serve esta pista. Para mim, é 
uma incógnita”, afirma o es-
tudante.

O anúncio da pista de Pump 
Track, como é chamado o no-
vo equipamento, foi feito em 
março, quando a Viva Parques 
assumiu a gestão do Parque, 
após concessão cedida pela 
prefeitura pelos próximos 
30 anos.  A concessionária 
ressalta que o projeto da pis-
ta foi desenvolvido por Luiz 
Lancelotti, “esportista e pro-
jetista reconhecido nacional-
mente pela concepção de es-
truturas voltadas para espor-
tes sobre rodas”.
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